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PREFÁCIO
A pandemia mudou completamente a vida das pessoas, não apenas em relação a vivencia 

pessoal, profissional e afetiva. Essa epidemia global também causou um grande impacto no âmbito 
alimentar. 

Devido à rápida disseminação do vírus da COVID-19, e aos graves problemas que ele trás 
para a saúde humana, o cuidado nutricional na profilaxia de infecções passou a ter mais de relevância, 
levantando também a questão da prática do aleitamento materno por mulheres infectadas, devidos as 
formas de infecção do vírus. Além de toda essa problemática vivenciada, as pessoas ainda tiveram 
também que lhe dar com o aumento de compartilhamento de notícias falsas sobre a cura e prevenção 
da doença, fazendo com que muitas procurasem medicamentos naturais. Mas será que são mesmo 
eficazes? Até que ponto é seguro o uso de determinados produtos e/ou substâncias?

A pandemia forçou também as pessoas a passarem um longo periodo em isolamento social. 
Isso aumentou ainda mais o nível de sedentarimo da população mundial, o consumo exacerbado de 
alimentos com alto teor de calorias, sódio e açúcar, uma combinação perfeita para o desencadeamento 
de várias doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o transtorno complexo da síndrome metabó-
lica, podendo acarretar em doenças cardiovasculares ou até mesmo um câncer. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “Consumo de alimentos in natura e minimamente processados entre estudantes 
universitários em Maceió-AL”.
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CAPÍTULO 7
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA PREVENÇÃO 

DO CÂNCER: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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RESUMO: Introdução: O câncer é uma doença que apresenta um crescimento desordenado das 
células, que invadem órgãos do corpo e tendem a ser muito agressivas e incontroláveis. Objetivo: 
Realizar uma ação de educação alimentar e nutricional acerca da importância da alimentação saudá-
vel na prevenção e/ou tratamento para o câncer. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre 
uma ação de educação alimentar e nutricional em uma sala de espera do ambulatório da Universidade 
Federal de Sergipe-Lagarto, com abordagem dinâmica por meio de exposição quanto aos tipos de 
câncer mais comuns, fatores de risco, sinais e sintomas e a importância da alimentação saudável na 
sua prevenção e tratamento do câncer. E ao final, realizada a dinâmica de mitos e verdades a fim de, 
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verificar a aprendizagem dos participantes, por meio de perguntas e respostas. Resultados: Cerca de 
60% dos participantes erraram as perguntas realizadas na intervenção, sendo somente 40% acertos, e 
na avaliação do nível de satisfação realizada com a escala hedônica cerca de 75% ¨adoraram¨. Os re-
sultados obtidos demonstraram uma maior necessidade em abordar a temática da importância da ali-
mentação saudável na prevenção e ou tratamento de câncer, demonstrado pela falta de conhecimento 
acerca dos alimentos que devem ser consumidos, os que exigem uma diminuição e os que devem ser 
evitados. Conclusão: Conclui-se que os usuários que frequentam os ambulatórios possuem pouco co-
nhecimento sobre alimentação saudável preventiva para o câncer, revelando uma maior necessidade 
de ações de educação alimentar e nutricional, sendo uma abordagem em saúde multiprofissional a fim 
de, garantir uma maior ampliação dos conhecimentos e da importância de manter hábitos alimentares 
saudáveis na melhoria da qualidade de vida.

PALAVRA- CHAVES: Câncer. Educação alimentar e nutricional. Alimentação saudável.

THE IMPORTANCE OF FOOD AND NUTRITIONAL EDUCATION IN CANCER PRE-
VENTION: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Cancer is a disease that presents a disorderly growth of cells, which 
invade organs of the body and tend to be very aggressive and uncontrollable. Objective: To carry 
out a food and nutrition education action on the importance of healthy eating in the prevention and 
/ or treatment for cancer. Method: This is an experience report about a food and nutrition education 
action in a waiting room at the outpatient clinic of the Federal University of Sergipe-Lagarto, with a 
dynamic approach through exposure to the most common types of cancer, factors of risk, signs and 
symptoms and the importance of healthy eating in cancer prevention and treatment. And in the end, 
the myths and truths dynamics were carried out in order to verify the participants’ learning, through 
questions and answers Results: About 60% of the participants erred in the questions asked in the 
intervention, with only 40% being correct, and in the evaluation of the level of satisfaction achieved 
with the hedonic scale about 75% ¨adoraram¨. The results obtained demonstrated a greater need to 
address the theme of the importance of healthy eating in the prevention and / or treatment of cancer, 
demonstrated by the lack of knowledge about the foods that should be consumed, those that require 
a reduction and those that should be avoided. Conclusion: It is concluded that users who attend out-
patient clinics have little knowledge about preventive healthy eating for cancer, revealing a greater 
need for actions of food and nutrition education, being a multiprofessional health approach in order to 
guarantee a greater expansion of knowledge and the importance of maintaining healthy eating habits 
in improving the quality of life.

KEYWORDS: Cancer. Food and nutrition education. Healthy eating.
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1. INTRODUÇÃO 

O câncer não é uma doença atual, a etimologia da sua palavra vem do grego, karkínos, que 
significa caranguejo, e foi utilizada pela primeira vez por Hipócrates, o qual é considerado o pai da 
medicina, que viveu entre 460 e 377 antes de Cristo (a.C). Segundo a literatura, o fato de ter sido 
detectado o câncer em múmias egípcias, comprova que este já acometia o homem há mais de 3 mil 
anos a.C. (BRAY et al., 2018).

Atualmente, o nome é destinado a caracterizar um conjunto de mais de 100 doenças que tem 
em comum o crescimento desordenado de células que invadem tecidos e órgãos, este se divide rapi-
damente e estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, determinando assim, a for-
mação de tumores, que podem espalhar-se para outras regiões do corpo conhecido como metástase. 
Podendo ser denominado de acordo com a sua localização, quando começam em tecidos epiteliais, 
como pele ou mucosas, são denominados carcinomas, quando os tecidos conjuntivos são os afetados, 
como: osso, músculo ou cartilagem, são chamados então de sarcomas (INSTITUTO NACIONAL DE 
CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA, 2020).

Existem vários fatores de risco para o desenvolvimento do câncer. Estes são divididos em 
fatores endógenos e exógenos. Fatores endógenos estão ligados ao indivíduo, como idade e fatores 
genéticos, já os exógenos referem-se ao meio ambiente e ao estilo de vida das pessoas, como: A 
exposição a fatores químicos, radiação, poluição, infecções virais, hábitos alimentares, consumo de 
álcool, uso de tabaco e exposição à fumaça ambiental do tabaco. Além disso, a saúde geral como, por 
exemplo, sobrepeso, também pode desempenhar um papel no desenvolvimento do câncer (LAMORE 
et al., 2019).

  A incidência e a mortalidade por câncer vêm aumentando, por isso é considerado o principal 
problema de saúde no mundo, ocupando uma das quatro posições de principais causas de morte antes 
dos 70 anos de idade na maioria dos países, e isso se deve em parte pelo envelhecimento, pelo cresci-
mento populacional. Entretanto, é visto que há um declínio do câncer em países em desenvolvimento, 
sendo maior a prevalência daqueles associados ao estilo de vida, como o sedentarismo e a alimenta-
ção inadequada (DE MELLO et al., 2020). 

A educação alimentar e nutricional (EAN) por sua vez tem uma grande importância para a 
promoção de hábitos alimentares saudáveis e consequentemente para prevenção das doenças crônicas 
não transmissíveis, principalmente o câncer. A EAN é conceituada pela ação de múltiplos profissio-
nais, intersetorial e transdisciplinar, em que todo conhecimento e aprendizado são transmitidos para 
outras pessoas com o objetivo de desenvolver a autonomia e o aumento das escolhas alimentares mais 
saudáveis, criando um hábito melhor ao se alimentar. As ações realizadas através da EAN muita das 
vezes são destinadas ao grande crescimento das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), com 
o objetivo de diminuir a incidência dessas doenças, promovendo hábitos alimentares saudáveis e a 
melhoria da qualidade de vida (BRASIL, 2016).

Nesse contexto, foi desenvolvida uma ação de educação alimentar e nutricional para estimular 
a autonomia para escolhas alimentares saudáveis para prevenção e controle do câncer.
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2. METODOLOGIA

Esse estudo trata-se de um relato de experiência, no qual foi realizada uma intervenção pelos 
acadêmicos de nutrição, sob orientação do professor da disciplina Prática de Ensino na Comunidade 
(PEC), destinada aos usuários da sala de espera do ambulatório da Universidade Federal de Sergipe, 
Campus Lagarto, sobre a temática da importância da alimentação na prevenção do câncer. 

A intervenção foi desenvolvida em quatro etapas. A primeira consistiu na apresentação do 
grupo e da pesquisa, e na explanação, com o auxílio de cartazes com imagens ilustrativas, sobre: o 
que é câncer (CA), os principais tipos de CA que acometem homens, mulheres e crianças, os fatores 
de risco, os sinais e sintomas e a importância de realizar uma alimentação saudável para prevenção e 
tratamento do CA. Posteriormente, foram esclarecidas as dúvidas sobre a explicação.

Na segunda etapa foi realizada uma dinâmica sobre os mitos e verdades do CA com os usuá-
rios, a fim de verificar os conhecimentos obtidos a respeito do tema abordado. Desse modo, foram fei-
tas questões e distribuídas placas nas cores verde e vermelha representando respectivamente, verdade 
e mentira, para os que se encontravam presentes na primeira etapa, sendo este um critério de inclusão 
para conseguir avaliar a intervenção com precisão ao final. As perguntas foram sobre a importância 
de realizar uma alimentação saudável e acerca das propriedades funcionais dos alimentos como pre-
venção e/ ou tratamento do CA. Após cada questão foi registrado o quantitativo dos participantes que 
levantavam uma das placas e em seguida foi explicado sobre o conteúdo da questão, a fim de escla-
recer melhor sobre a temática.  

Na última etapa foram explicados os dez passos sobre a importância de realizar uma ali-
mentação saudável para prevenir, tratar e para sobreviventes do CA que são: manter sempre o peso 
ideal (eutrófico); realizar exercícios físicos pelo menos dez minutos todos os dias, sob orientação do 
médico e um educador físico; evitar bebidas açucaradas (refrigerantes, sucos artificiais) e limitar o 
consumo de alimentos densamente energéticos; dar preferência a alimentos de origem vegetal, ex.: 
hortaliças, frutas, cereais, e grãos integrais; limitar o consumo de carnes vermelhas e evitar carnes 
processadas (embutidos em geral); limitar o consumo de bebidas alcóolicas, se for consumir limitar 
o consumo para duas doses para homem e uma para mulher; limitar o consumo de alimentos indus-
trializados e o uso de sal acima do recomendado; não usar suplementos alimentares para se proteger 
do CA, utilizar a alimentação para obter as necessidades energéticas e prevenção do CA; amamentar 
as crianças exclusivamente até os seis meses como prevenção do CA para a criança e a mãe; sobre-
viventes do CA devem continuar seguindo as orientações médica e nutricional para prevenção (LA-
ZCANO-PONCE, 2009).

Ao final foi aplicada uma escala hedônica facial para cada usuário que participou da inter-
venção a fim de avaliar a aceitação acerca da intervenção realizada. Essa escala apresenta 5 opções 
de respostas, que variam de 1 a 5: 1(detestei), 2 (não gostei), 3 (indiferente), 4 (gostei) e 5 (adorei) 
(Figura 1).
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Figura 1. Representação da escala hedônica utilizada como material de apoio para obter os resultados quanto à satisfa-
ção dos usuários do ambulatório médico.

Fonte: Adaptação do Modelo de ficha de escala hedônica facial que pode ser utilizada para escolares do Manual para 
aplicação dos testes de aceitabilidade Ministério da Educação Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 2ª ed – 

Revisada e Atualizada no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

3. RESULTADOS 

Participaram da intervenção 40 pessoas, 75% do sexo feminino e 25% do sexo masculino, 
entre as faixas etárias de 20 a 50 anos. Eles demonstraram interesse em aprender sobre os aspectos 
que se relacionam ao câncer, sendo estes: conceito, sinais e sintomas, fatores de risco e possíveis ali-
mentos que o previnem. Além disso, foi possível observar interação por parte do público-alvo através 
dos questionamentos que foram levantados pelos mesmos, sendo as dúvidas mais frequentes aquelas 
relacionadas ao cotidiano, como por exemplo: “Beber uma cerveja desencadeia câncer?”, “Utilizar 
chás curam câncer?”, “Comer biscoitos recheados causam câncer?”, “Quais alimentos devo comer 
para prevenir o câncer”? Todas estas foram sanadas durante o momento de intervenção.

A partir da dinâmica intitulada de mitos e verdades realizada, observou-se que 40% dos par-
ticipantes da ação responderam corretamente aos questionamentos e 60% não souberam ou se abs-
tiveram (Gráfico 1). Em relação à aceitação da intervenção realizada, a maioria (75%) “adorou” e 
nenhum dos participantes “não gostou” ou “detestou” (Gráfico 2).

Gráfico 1. Resultados quanto aos acertos e erros das questões realizadas após a dinâmica “mitos e verdades” pelos usuá-
rios da sala de espera do ambulatório médico obtidos através da aplicação da escala hedônica.
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Gráfico 2. Resultados da escala hedônica que avaliou a satisfação quanto a intervenção administrada pelos discentes de 
nutrição.

5. DISCUSSÃO

A ação de educação alimentar e nutricional realizada na sala de espera da clínica médica da 
UFS revelou uma maior necessidade em abordar a temática da importância da alimentação saudável 
na prevenção e tratamento do CA, demonstrado pela falta de conhecimento da população acerca dos 
alimentos que devem ser consumidos, os que requerem uma diminuição e os que devem ser evitados. 
Embora esse tipo de ação envolva muitos benefícios ao público-alvo, no presente estudo a maioria 
dele apresentou erros em detrimento aos acertos, quando questionado sobre o conteúdo abordado. 
Assim percebe-se a importância de realizar ações de EAN regularmente como ferramenta para pro-
porcionar hábitos alimentares saudáveis e autonomia aos indivíduos ao se alimentar.

Boog (2013) afirma que o conhecimento e o aprendizado sobre a EAN, devem ser sempre 
contínuos, pois promove o desenvolvimento e a autonomia dos indivíduos para escolhas alimenta-
res saudáveis, sendo dessa maneira uma estratégia fundamental e indispensável dentro das políticas 
públicas em alimentação e nutrição, ademais, a EAN é de suma importância no enfrentamento dos 
problemas alimentares e nutricionais no cenário mundial atual.

Outros autores referem que as ações de EAN proporcionam uma maior ampliação na partici-
pação ativa dos indivíduos, capacidade de melhor escolha dos alimentos, e também de transformar 
e produzir em sua realidade. Além disso, destacam a importância de intervenções alimentares e nu-
tricionais, as quais compreendem um universo complexo que perpassa o ato de se alimentar, envol-
vendo também fatores socioculturais que estão inerentes à realidade do indivíduo (BRASIL, 2012a; 
FRANÇA, CARVALHO, 2017).

Conforme resultados descritos, constatou-se que a intervenção desenvolvida neste estudo foi 
satisfatória para a grande maioria dos participantes, sugerindo que as discussões e dinâmicas imple-
mentadas foram um recurso capaz de sensibilizar os participantes a respeito da temática abordada, 
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revelando-se como estratégias promissoras e efetivas nos ambientes de saúde.

A sala de espera utilizada nesse estudo como espaço para a execução da intervenção se mos-
trou como um cenário privilegiado para a divulgação e a propagação do conhecimento científico, 
pois facilita a comunicação, a transmissão de informações e a aproximação entre o profissional e a 
população. Sendo possível desenvolver ações de acolhimento, prevenção e promoção de saúde com 
os usuários que esperam por um atendimento profissional, apesar de ser um ambiente suscetível à 
distração, com presença de barulho ao seu redor. Dessa maneira, a sala de espera se torna um local 
rico para troca de informações e experiências quanto para os profissionais de saúde quanto para a 
comunidade, criando assim um vínculo de ambos (SILVA et al., 2019).

Outro fator que torna rica a utilização desses espaços para realização de EAN, é a possibili-
dade de incluir outros profissionais da saúde, que de acordo com o conceito da EAN, esta deve ser 
realizada de forma multiprofissional, intersetorial e transdisciplinar, para proporcionar aos indivíduos 
uma maior participação e entendimento acerca do conteúdo abordado (BRASIL, 2012b). Por conse-
guinte, ações de EAN voltadas as DCNT devem articular profissionais da nutrição e demais áreas da 
saúde, a fim de minimizar a morbimortalidade relacionada a essas doenças.

Destarte, percebe-se que a intervenção desenvolvida na sala de espera de um ambulatório 
foi de suma importância para entendermos as principais dúvidas do público-alvo e suas dificuldades 
em realizar uma alimentação saudável para prevenção e/ ou tratamento do câncer. Entretanto, como 
exposto, uma única ação alimentar e nutricional não implica na confirmação de mudança de compor-
tamento alimentar dos sujeitos, dessa forma são necessárias mais ações com a participação de todos 
os profissionais da área da saúde. Isto proporcionaria maior ampliação sobre os aspectos envolvidos 
com a prevenção e o controle do CA e demais DCNT, partindo da complexidade dos sujeitos, e suas 
realidades sociais (FRANÇA; CARVALHO, 2017).

4. CONCLUSÃO 

 Desse modo, pode-se concluir que a educação alimentar e nutricional é um instrumento de 
fundamental relevância para articulação dos saberes acadêmicos e dos populares, a fim de, promover 
um campo comum de reflexão e orientação prática, desenvolver o pensamento em realizar uma ali-
mentação saudável e manter hábitos saudáveis por longo prazo.

Nesse sentido, as ações de EAN realizadas em salas de espera de serviços de saúde, integradas 
a estratégias mais amplas para a prevenção e controle do CA, deveriam ser incorporadas à rotina dos 
serviços de saúde, o que poderia contribuir para melhorar a qualidade de vida da população.
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